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E' pobre a collecção de

mobiliario do museu das Ja-

nella-verdes, de Lisboa, e o

mesmo succede com o museu

do Instituto, de Coimbra. Esta

então, é pobrissima. Não sei o

que será. a do Museu-munici-

pal do Porto, pois este por

emquanto não está franquea-

do ao publico, mas se ao que

éiisiia no Museu Allen se não

juntou alguma cousa de valer,

pode-se izer o mesmo que

escrevi com relação aos dois

primeiros.

' _Se se organisar o museu

Aveiro, e se se reunir all¡

creipeitante a mobiliario que

existe no espolio dos conven-

tos de Jesus e das Carmelitas,

sao será vergonha esta secção

ii'iiie.

Com relação ao de Jesus,

para que a colleoção de mobi-

r- iisrio Tosse muito importante,

' ,estaria transportar, se isso

' “ e possivel, »para o recinto

museu, os tectos, retabu-

Vhs esltsres das 13 capellas

i , Íasilo espalhadas pelo con-

_Éi i *tudo de telha d'uma

_,,fz lrdinaría variedade, e on-
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” A seculo XVI até o fim do

.- classica ao recoco ma-

' Mesmo restinginio ao

absolutamente se pode des-

» 'sem prejuizo de deterio-

¡dps objectos ou quebra

-csthetica, muita cousa ha

.__ _ áproveitar. Das Carme-

,, não obstante a pobreza

- ' ediñciri, tambem pode vir

ima cousa de merito rela-

j como é a pequenina por.-

- ,' especie de guichet, se o

_ -qne tem tido até agora se

; A ,i rmittisse dar tal nome,que

' j pregada na porta ante-

que punha em communi-

o côro baixo com a

sitija. E' um bom exemplar

dci " tylo recoco.

l' _7' ' isto ha a juntar as bel-

| :l Wdencias de telha, pintu-

plycroma, que se encon-

Mns capella-mór da egre-

'm este genero, credencias

the, _ ,existem emJesus, se-

, te eleito exemplares, de dit-

-\ ferem estylos, douradas e

Í' do seculo XVIII, mas is-

“ _Ass contar uma outra,

:Mirmente diversa, de pés

.gsm, com pinturas e dou-

rados,lindissima, que esteve

eminovshibro de 1908 no pa-

Carmo, no gabinete

do rei D. Manuel,

onde foi muito apreciada.

epochas mais remotas

d "cruisz mesmo muito mais

@portais a cadeira da an-

t tags rodeira, de castanho, ma-

' cisne, me, sem duvida an-

- terior a 1600. Foi recompos-

;T h'mzptrh. mas no principal

@mem a estructura primitti-

vo. No espsldar, rodeado de

ornatos, tem um

Qigcnlo, com a divisa da com-

' de Jesus rematadu por

~ uma corda doce .

   
   

     

  

  

  

  

   

Em 1881 o dr. Filippe

Siões que a conhecimcobiçou-a

para a exposição retrospecti-

va de arte Ornamental chegan-

doya pedir a sua remessa para'

Lisboa, d'onde não voltaria

talvez, ao contrario de tudo

que foi d'esta cidade, por ser

muito desgracicsa e pesada, e

para onde não chegoua ir por

“a isso 'se opôr a pessoa que

*então superentendia no con-

vento, que disse não querer

*de forma alguma desacreditar

a casa mandando «cousa tão

feias. '

Marques Gomes.

Maia-do-sul

LISBOA, 23 10.910

  

governo prosegue no cami-

nho encetado da reorgani-

sação de todos os serviços pu-

blicos.

O sr. ministro das finan-

ças entende e bem que a obra

da Republica não deve ser

uma obra fragmentaria, feita

do farrapos de ideias e inde-

cisões que caracterisaram to-

das as forças empregadas pe-

la monarchia, e que é neces-

sario que a obra do seu mi-

nister-io, principalmente, seja,

acima de tudo, uma obra de

prudencia. Tentará, mais ao

deante, o grandes emprehen-

'se pltenteia exhuberante- dimentos que devem transfor-

_ › o estle dos nossos en- mar, por completo,'as condi-

dores, desde os meados cções da vida economica e ti-

nanceira portugueza, e assim

u o .XVIII, isto é da renas- a questão das communicações,

de fertilisação do Alemtejo,

Ribatejo e margens do Sado,

que, por exemplo, importa em

despezas que são incompati-

veis com os actuaes recursos

mas que mais tarde darão lo-

gar a emprezas magnifica-

mente remuneradas.

O sr. José Relvas pensa,

por agora, em começar a obra

de reorganisação das condi-

'cções geraes da vida economi-

ca e em remodelar por com-

pleto, o nosso systema de im-

postos.

Já tem estudado a supres-

são da contribuição de rendas

de casas e o modo de a englo-

bar na contribuição predial,

tanto na rustica como na nr-

bana, o que representará. uma

elevação de um pouco de mais

de 2 0,0. Conta que com isso

o thesouro obterá 1:700 con-

tos. Tambem espera resolver

muito brevemente a supressão

do imposto de consumo e sua

substituição por uma remode-

lação mais completa de cou-

tribuição predial, acabando

com o abuzo de declarações

falsas_

Tenciona ainda tomar me-

didas com relação á remissão

facultativa de fóros, acaban-

do com o onus perpetuo, cal-

culando essa remissão, segun-

do as regras que a discipli-

nam technicamente ao contra-

cto de aforamento. Sua ex.l

tem prompta uma proposta

para a cobrança dos direitos

alfandegarios em ouro e a da

reorganisação dos serviços da

fazenda, estudando actual-

mente a reforma monetaria.

da Chegam aqui e foram

bem recebidos os aveirenses

niltacros. EDITOR s ?separatista

i'll-mino de Vilhena

 

Redaclo, Administr lo e OL

cinas de composição e im-

pressao, propriedade do jornal

Avenida Ago-unh- vinhelro

Fundado em i4 de fevereiro de 1852 por 44

PUBLICA-SE'ÂS QUÂBTÂS-FEIRÃS E SÃBÀDOS

w-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

ahi eñ'ectuadas por motivo da

nova divisão administractiva.

Folguei de vêl-os. Conforme

elles ahi dirão, cá se lhes jun-

taram, patricios nossos, que

com elles andaram e á causa

da terra prestaram o patriotico

serviço que d'elles carecia.

Foram satisfeitos e motivo é

isso de prazer para todos os

que a essa 'linda terra tem pre-

sa a lembrança de dias bem

felizes.

' da Foi nomeado director

do' Dispensario-popular de Al-

cantara, ,o nosso bom amigo e

distincto clinico, sr. José Eva-

risto de Moraes Sarmento, ñ-

lho do general Moraes Sar

mento.

às C'omo medida de pre.

caução foi resolvido que todos

os passageiros embarcados no

Funchal só sejam admittidos

em Lisboa, onde serão sub-

mettidos a observação, no La-

zareto, durante tres dias se-

guidos, e a revisão medica.

da O sr. dr. Brito Cama-

cho acceitou a pasta da fazen-

da devendo o decreto de no-

meação ser amanhã publicado

no «Diario do Governo ›.

GlillPllliAlllil VEIGA - PORTO

22, R. de Santo Antonio. 24

Completo sortiilo ein chapsus e bonets de

todas as qualidades para homem e crsançs, em

feltro, côco e seda. Sempre ultimas novidades

nacionses e estrangeiras. Gusrdasoes ¡neguin-

cos para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha para o verão.

Chique, bom e barato.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

 

Hoje, as srs." D. Amelia de ie-

sus de Lima, Macedo-de-cavallei-

ros; D. Leonor Pereira Leitão de

Serpa, e D. Julia de Serpa, Porto.

Amanhã, as srs." D. Maris Ame-

lia Correa e D. Maria Libanea Lança,

Cuba.

Alem, as srs." D. Luiza d'Al-

meida Portugal, Funchal, Madeira;

D. Cecilia Ruelie, Aveiro; D. Cle-

mencis Quadros, Estarreja; l). Ma

ria José da Naiiwdade Motta, e os

srs. Bispo da Guarda, Vasco The-

mudo, Coimbra; e Mario Amador

de Pinho, Porto.

. ESTADAB i

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Crisanto de Almeida.

Carlos do Figueiredo e iilhos, Ma-

nuel José Barbosa, Vasco Soares,

padre .lose Rodrigues Gil, e Anto-

uio S. Pato.

40- De visita a seu sogro, o

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Mel-

lo Guimarães, digno conservador

da comarca, esteve em Aveiro o

sr. dr. José Salvador, esclarecido

clinico em Lisboa.

44- Acompanhado de sua es-

posa tem estado no Monte. de visi-

ta aos seus, o sr. Francisco Anto-

nio da Fonseca, bemquisto com-

merciaiite ll") Pilhzça.

Ó VMGIATURA:

A' sua casa de Veiros chegou

na segunda-feira com sua iamdia,

vindo da capital, o sr. Jose Maria

d'Oliveira Andrade.

-oe-Tom estado em Lisboa,o sr.

dr. Marques da Gosta e dr. Pinto

Coelho.

. THERKAS E PRAIAS:

Regressou da Gosta-nova o nos-

so Velho e prestimoso amigo, sr.

Antonio Maria dos Santos Freire.

. DOENTES:

Tem estado com um autrax,

mas apelar de tão grave incom-

modo dirigindo sempre a :Escola

de ensino normais, de que é digno

director e professor, o sr. Duarte

Mendes da Costa.

0 ALEGRIAS no nas:

Pela sr.l I). Maria dos Prazeres

delegados das duas reuniõespiegalla foi ante-homem pedida,

 

para seu lilho, o sr. Lourelio Re

galla, a mão da sr.I D. Armanda

Ferreira Leite, gentil lilha do con-

siderado commercianls e digno vi-

nte-presidente da Associação-com-

mercial diesta cidade. sr. Domin-

gos José dos Santos Leite.

E' uma das mais galantes e

mais prendadas senhoras da nos-

 

WIHPAÇOIlzCorrespondenciss particulares, so reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gosain o previlsgíe de abatimento nos anuncios ehe- asslll

nos impressos leites na casa-Acaso. -ss s recepção e anunciam-ss ss publicações de ql!

redacção seja enviado uin exemplar.

sa terra, a noiva. 0 noivo, um iimavel college dos Successor, sr:

dos rapazes de mais franco e mais Marques Villar.

leal caracter que conhecemos.
Foram padrinhos o sr.llos6

Sinceramente lhes de“iamosJoaquim Marques Villar, esclareci-
iodas as felicidades que anteveem.

40- Na egreja da Apresentação

baptismo-se ha dias um iilhinho do

sr. Antonio Villar, habil industrial

aqui residente, iilho do nosso es~

 

Wdo funccionario da alfandígs' do

JPorto, e a sr.' D. Palmira de Co '-

Íceicão Villar Foito, tambem o

1P0rio. O ncnohzin recebeu 0 nome

lde Antonio.

  

A Republica Portugueza

tl districtn il'lliieirn-li wii

 

ommisxão de deieza local em lisboa-ll iiiiiia hin-

*ieira-il guarda republicana-Movimento militar -litllllll se laz a historia

-ll que custa uma rainha-Horas designações --lliitas iiarias.

&distrirtn d'llisirii-ll tummirsãii de

diieza luta¡ sm Lisboa

Não se fez esperar muitas

horas, apoz a publicação do

nosso n.° anterior, a largada

da commisssão de defesa lo-

cal para Lisboa, portadora da

representação para o gover-

no a favor da nossa auto-

nomia ditrictal. Nos diversos

comboios da manhã, tarde e

noite de domingo ultimo para

alli partiram os eommissiona-

dos, delegados da «Associa-

ção commercial» e do :Cen-

tro-democratico», e que eram

entre outros, os seguintes ci-

dadãos:

Albano Coutinho, gover-

nador civil do districto; dr¡

André dos Reis e Alfredo de

Castro, presidente e vice-presi-

dente du camara; dr. Jayme

Silva, presidente da Associa-

ção commerciahdr. Joaquim de

Mello Freitas, primeiro oflicial

do governo civil; Jacintho Aga-

pito Rebocho, capitalista, dr.

Joaquim Peixhc, advogado;dr.

M.Pereira da Cruz, delegado

de saude; Ignacio Marques da

Cunha, capitalista; Antonio

Augusto da Silva, industrial;

Maximo Henriques d'Oliveira,

mestre d'obras; Jayme e An-

tonio da Cunha Coelho, pro-

prietarios e commerciantes;

Eduardo Augusto Vieira, ca-

pitalista; Eduardo Augusto

Ferreira Osorio, Pompeu da

Costa Pereira e Augusto Car-

valho dos Reis, commerci'an-

tes; João Trindade, Thomaz

Vicente Ferreira, Antonio Ra-

tolla, José Marques d'Alma¡-

da, Domingos Campos, Ma-

nuel Ferreira, e Antonio Va-

lentim Pedrosa, industriaes,

José Maria Nunes Branco,

Luiz Henriques, Francisco

Coelho, Alfredo Esteves, Ma-

nuel dos Reis, Antonio Ma-

ria Ferreira, Manuel Marques

da Cunha, Manuel Barreiros

de Macedo, Domingos João

dos ReiseJosé Gonçalves Ga-

 

mellas, proprietarios e indus-

triaes.

A commissão procurou os

srs. general Moraes Sarmento,

dr. Magalhães Lima, dr. Bar-

bosa de Magalhães e dr. Cu-

nhae Costa, sendo acompa-

nhados ao ministerio do inte-

rior pelos tres primeiros, que

exposeram, conjuntamente com

os srs. governador civil, pre-

sidente da camara e da Asso-

ciação-commercial, as razões

que allioslevavam.Respondeu

lhes o sr. dr.Antonio José d'Al-

meida ter na devida considera-

 

ção os interesses da região dos ceu como tributo ao rei de

reclamantes, e não haver ainda Castella, para que este osvies-

nada resolvido sobre a divisão se buscar na ponta da sudlan-

administrativa em que se fal- ça.

la. A commissão encarregada

de estudar o melindroso as-

suinpto só ha pouco iniciára

os seus trabalhos, e de certo

não estava na sua intenção

nem na do governo reformar

de modo a levantar protestos.

Feito que seja esse trabalho,

ainda sobre elle serão ouvidas

as commissões parochiaes re-

publicanas de cada circums

cripção.

Os commissionados estive-

ram hontem tambem com o

sr. dr. Jacintho Nunes, pre-

sidente da commissão da re-

forma administrativa, ”a quem

foram apresentados pelo sr.

dr. Cunha e Costa, e que lhes

deu as melhores informações.

Parece, pois, assumpto re-

solvido e com isso nos con-

gratulamos. Ficarão assim as-

segurados, como opreviramos,

os mais capitaes interesses da

nossa terra.

A commissâo regressou

hontem, no seu maior nume-

ro, no rapido da noite, pois já

de manhã tinham Vindo al-

guns dos seus membros.

Na séde da Associação-

commeroia e Centro democra-

tico devem reunir talvez hoje

as assembleias geraes das duas

collectividades a tim das com-

missões suas delegadas lhes

darem conta da missão a que

foram.

ll nara bandeira-Vermelha s lerda?

llzul a liraiiiia?

Não está ainda resolvida a

questão da nova bandeira na-

cional.

O modelo da commissão res-

pectiva obedece, nas suas li-

nhas geraes, ao projecto de

que foi propugnador o sr. dr.

Theophilo Braga,

apenas a suppressão da crua

,de Christo e losango branco

sobre que ella assentava.

Assim, a bandeira ficaria

bipartida de verde e vermelho,

com verde para o lado da has-

te, tendo na juncção das duas

cores uma esphera armilar em

ouro e sobre esta os escudos

ilOS castellos e das quinas,

aquelles em fundo Vermelho e

estes em fundo branco, e uns

e outros em ouro. A parte

vermelha occuparia tres quin-

tos de bandeira.

havendo ,

â

0 conselho de ministros

reunido ante-hontem tratou ex-

clusivamente do assumpto da

bandeira, assistindo Guerra

Junqueiro que fez uma ampla

exposição defendendo o seu

projecto, sobre u qual escre-

veu ainda um brilhantissimo

artigo, do qual extractamos os

seguintes periodos:

.O campo asul e branco permane-

ce indelsvel. E' o ñrinamento, o mar,

o luar, o sonho dos nossos olhos, o

extase eterno das nossas almas.

Os castellos continuam em pó,

inabalaveis, de oiro de gloria n'nm

fundo de sangue ardente e generoso.

Exprimiram batalha, exprimlram con-

quista. Hoje converteram-se de redu-

ctos minazes e em sentinellas calmas a

vigilantes. Não hostilisain, guardam.

Não aocommsttem, defendem-nos.

A cruz do calvario, a das cinco

chagas essa não morro, é o abraço di-

vino, é o abraço immortal. As chagas

christàs nào cicatrizam, são ulceras

eternas, vertendo eternamente sobre

a dar humana eternas lagrimas de

amôr. Choram sangue, choram miu-

ricordla inñnita sobre a inñnita an-

gustia da natureza. 0 christianismo

é anterior a Christo, liga lo a existen-

cia, imanente a vida. Nenhum emble-

ma, como o de Jesus, santiñcariaro

peito ao nosso escudo.

A coroa do rei, ooróa de vergo-

nbas, já o não envileoe e o não des-

lustra. No brazào dos sete castellos a

das quinas erga-se de novo, como va-

so ds luz, a esphera armilar da nossa

gloria. Religiosameute lembrara o pas-

sado, magniñcamente annuuciará o

por-vir. Cantando as descobertas chi-

mericas, indicará o futuro distante

nas terras virgens de além mar.

E o symbolo augusto do nosso

genlo ardente e sVsncuroso coroémol-o

emiim de cinco estreitas em diadema,

dos cinco astros de luz vermelha e

verde d'esaa manha de esperança e

liberdade, d'essa manhã heroica da

Rotunda.

O escudo sobre a esphera armi-

lar, conforme o projecto publicado, 6,

alem de inesthetico. historicamente

inacceitavel. Inesthetico pela. incon-

gruencia de applicar um escudo plano

no bojo de uma esphera, e historica-

mente absnrdo porque é are roducção

das armas do reino unido e Portu-

gal e Brazil no tempo de D. Joao VI.

A cruz da Ordem de Christo tam-

bem para mim é um symbolo morto.

E' cruz de conquistadorss, cruz de ba-

talha, cruz de vindicta, cruz de vio-

lencia. E' a cruz de amôr e de mize-

rioordia na smpunhadura ferro¡ das

espadas! A cruz da Ordem de Chris-

to não é christã.. A cruz verdadeira 6

a do Onlvario, a do amôr indu'itc e. do.

infinito perdão. Essa é immortahNão

pertence 6, Igreja, pertence a Humani-

dades

O governo resolveu fazer

um modelo assim, para com:

paração com o da commissão

official. A escolha definitiva

não pode demorar.

A consagração oiiicial da

nova bandeira, cuja institui-

ção será. decretada por estes.

dias, n'um diploma largamen-

te fundamentado em razões

historicas, será feita, com a

maior solemnidade no proxi-

Ficariam as cinco rodelas mo dia 1.° de dezembro, sendo

que significam os maravedis desfraldada a primeira junto

que Añ'onso Henriques oñ'ere- ao monumento dos Restanraf

.
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chegariam, qipdodaBoiunda, pos do cbntinente possam to- Dispensario-popular de Alcan-

n'um grande cortejo,organisa- mar parte no concurso hyppl- Iara, que o Instituto infante

do pela «Commissdo central co que brevemente se realisa D. Alfonso passe adenominar-

-1.° de dezembros. em Lísboa,facultando-lhestam- se Torre e Espada.

Um decreto que brevemen- bem passagem em caminho de nata; varia¡

te será publicado determinará ferrro para elles e para as Espmho mth no sentido de

montadas conseguir a cresção slli de uma co-

40- Chegaram a esta cida.. marca com freguezías dos conce-

de, vindos &Almeida' 45 re_ lhos de Gays, Ovar e Feira.

t d t. d 3 o _ Já para isso se Organisaram re-

c": as es ma Oa_a° ' “qua presentações, indo uma commíssão
drao de cavallaria 7. a Lisboa, oommissão que foi presí-

-ça Vae ter passagem a did¡ pelo esclarecido clinico, nosso

lanceiros 2 o alferes de caval- bom amiga, 81'- dl'- Pinto 0001190-
' ' ' V a l'

lana 7' sr' Ibeilço NOguelm' o smtutogdo:g::to a:alzoli'sitiipldtliís.

*O sr' numa"” da 3“?“ Portuguezess, em Roma, ao inter-
ra nomeou uma commissao

para remodelar o codigo de

justiça militar sobre as seguin-

tes bases: preferencia para a

entrada nos conselhos de guer-

que este dia seja consagrado

ao culto da bandeira sendo es-

M 'a grande festa nacional.

. l guarda republicana

'~ 5.4' - sua. ublicana, des-

íluadaiãçpolilãgmento' de to-

do'e'psn; 'será 'dé'vi'dida em 6

círculos, que se subdividem em

.distríotos e estes em, secções.

?D'estae irradiarão destacamen-

to¡ flutua povoações, _ruraes-

Em cada circulo haverá um

e'em cada districto

As ruas2( .

um¡ companhia' que paderá ra dos cflici es com o curso ñcar:*sir déinfsnteria ou mixta de _ . a . .
“amet“ e ”vanaña,confor_ de direito na Universidade; Numeüclatm'a acusa

organisação modificada dos

actuaes tribunaes militares;

suspensão da pena e liberdade

condicional e competencia aos

ofñciaes não combatentes para

fazerem parte de tribunaes mi-

litares.

..a Foi mandado louvar

o tenente de artilharia sr. Al-

fredo Balduíno de Seabra Ju-'

níor, pela fôrma como se de-

sempenhou do encargo de ir

ao Porto notificar o comman-

dante da terceira brigada da

proclamação da Republica.

Bnmn se laz a historia

Querem ver como lá para

foralse deturpam factos e se es-

creve a historia?

Um amigo nosso escreve-

nos do Brazil:

Praça Municipal. . . . . .

Avenida Albano de Mello. .

Avenida Conde d'A ueda. .

Largo do Espirito auto. t.

Rua de Santa Oatharina. .

Rua da Alfandega. . . .

Rua das Carmelitas. . .

Rua da Rainha. . . .

v- Rua do Espirito Santo. . .

Rua de Jesus. . . . . .

Rua. José Luciano. . . .

Rua Pimentel Pinto. . .- . .

_mass condições do local.'a

. 'unidade da população,avia-

Qdo, corogrsphia. etc.

Lisboa e Santarem consti-

.tnnnLumnirculo com 2 bata-

lhões de infantaria e 3 esqua

drdelzdeeavallaría; Porto ou-

tro circulo, com o encarggido

policiamento de todo o* distir-

cto, _com batalhão de infante-

da) um esquadrão de caval-

laria¡ Villa-real e Vizeu, outro

blmnlo; Alemtejo e Algarve o

'quarto circulo;Coimbra o quin-

'to; e Leiria o sexto.

Os commandantes dos cir-

bulos, denominados inspecto

são mejores ou tenentes-

Ícoroneis; e os comman'dantes

dos districtos capitães, ficando

o commando geral em Lisboa,

"cemo até agora, no quartel do

carmo.

O edectivo total da guar-

da ascende a 5:000 homens e

660 cavallos.

dores, em Lisboa, no acto de os otiiciaes montados dos corenhs passe a denominar-se

  

  

   

 

    

  

   

    

 

   

    

  

   

  

                              

   

tações de pavsngem-O

A Escossis! Um nimbo de poe

sia e ds mysterios sureolou esta pa-

lavra.

Aff-esta a evolução de grande-

zas historioas como Roms, o deli-

ric seususlista que Pariz significa,

o emporio coinssal de fazenda que

em Londres se mercadeja, todo o

desvanecímentc de riquezas e ape-

tites do mundo e a gloria de feitos

heroicos. Em seu logar, em logar

de tudo isso, que apaixona os bc-

mens, e eternamente os ha-de apai-

xonar, sentimos por fascinante ma-

gia d'aquclla palavra um alento de

sonho, um sorriso de eulevo na bea-

titude que ella traduz; e dissipam-

se cuidados terrenos e surgem, a

substituil-os e a absorver-nos, vi-

sões de paz, carícias d'uma natu-

reza bemdita que ingenuamente nos

insinua a sua tranquillidade' em-

quanto nos confessa os seus segre-

dos.

A Escossisl A Esccssial...

Não nos promette um paraízo pa-

gâo, reinos d'Orpheu, pomares ver-

gados de fructos e auras repassa-

das de subtis perfumes, Apollos in-

nooentes e nymphas desgreuhadas;

nem montanhas cyclopicas onde ru-

gem dragões; nem eccos de luctas

títanicas e os pbrenesís d'uma na-

tureza ebria de vida. Não, toda

essa desordem orgiaca ella repu-

dicu; e apenas soube por extrsnho

poder dar corpo e fórma á suavi-

dade, á plenitude d'uma suavidade

nebulosa, pallida e repousada. Só

a essa divindade se rendeu; nenhu

ma outra amou e nenhuma outra

nos incitou a amar.

Por esse sonho me deixei tam-

bem levar. Dos seus encantos me

captivei. E seguindo o parti a in-

ternar-me em seus reinos, buscan-

do a delicia que me annunciava.

Não foi debaide. A realidade

era tão bella como a apparíção lon-

giqus.

A phantssia não tinha abusado

das suas forças; não inventara, ape-

nas reproduzís, contando-c exalta-

da em admiração e lonvor,o que os

olhos viam e era seu deleite.

Ha paizagens muito mais pítto-

rescas que a da Escossia,muito mais

abundantes de caprichos de linhas,

de extravagancias do relevo e dis-

tribuição dos mentos e de surpre

zas de fórmas. Outras lhe levam a

palma em viço e frescura, nc jor-

rar da fertilidade, nos pavores do

sol, na gentileza e troque-ncia e di-

Versidade dos povoados, accrescen

tando a natureza uma segunda na

tureza, obra dos homens, que pode

tanto para a caracterísar como o

trabalho inconsciente - cego das

energias cosmicas. Muito maior ma-

gsstade e explendor outras osten

tam, desde cs agudos pincaros al-

peslres na crystallina alvura das

suas neves até ás miragens rutilas

venezianas e ás campinas uberri-

mas, qua o engenho e arte arran-

cziram ao leito salgado de terríveis

ondas, para o couverter no chão

querido de gados manscs e genero

sus e no cellairo replecto de susten- o

«E como se vão dando cr ahi

comaRepublica? De Paris, adrid,

Londres, etc., etc., teem chegado te

legrammas que nos contam horrores

de Lisboa!!

D'essa cidade tambem nos che-

gam teiegrammas, mas tudo phen-

tasial Os emissarics ou reporters

da jornaes estrangeiros queixam-se

em cartas aos mesmos de que a no-

va forma de governo os não deixa.

dizer pelo telegrapho a verdade do

que se passa. Teem dito mais: que nun-

ca pensavam que um povo que'se pre-

sava de culto e civilisado tivesse

lançado por terra e inutilisadc as

suas obras primas, artísticas, etc.,

que compunham uma riqueza collos-

sal nos conventos de Lisboa e que'os

actuaes governistas são homens sem

senso, pelo que lhes parece que a Re-

publica iq¡ proclamada. sob maus aus-

picios.»

E' a obra da Soveral, pa-

dre Mattos e queiandas lumi-

narias da extincta realeza. O

que vale é que as suas vozes...

não chegam céu.

ll que custa uma rainha

Appareceu, a: final,| na

'Junta do credito publicm, o

contracto antí-nupcial da sr.'

D. Amelia. Essa peça vae ser

enviada á Procuradoria da Re-

publica a lim de que ella diga

o que se lhe oñ'erecer sobre o

assumpto, que obriga o paíz a

clausulss que ella não conhe-

cia. Entre outrasha uma que

assegura áquelle sia“, no caso

dofallecimento do maridoantes

d'ella, uma habitação mobilia-

da n'um dos castellos reaes e

uma pensão de 75:000 fran-

cos, paga em duodecimos, per-

dendo estas regalias no caso

de contrahir segundas nupcias

ou estabelecer domicilio fóra

de Portugal, com caracter de-

finitivo; e cessando tambem

este direito desde que as côr-

tes assegurem á. sr.a D. Ame-

lia uma dotação egual ou su-

perior a esta pensão. Neste

caso a sr.' D. Amelia perderá

tambem o direito ápensão ac¡

llnrintntn militar

A reorganisação do exe?"

cto modifica por completo 0

existente.

Assim oserviço militar será

obrigatorio, não havendo sor-

teio nem remissões. A inspe-

cção será feita nos respectivos

quarteis depois de todos os

mancebos se tertm apresenta-

de.

'_ ,Os districtos de reserva se-

rão remodelados sendo o maior

numero do pessoal_ para os dif-

ferentes serviços.

Í." Os regimentos de infante.-

ria_ passam a ser formados por

dois batslliões a quatro com-

panhias. Nenhum batalhão fi-

cará. isolado, sendo comman-

dados por mejores.

E' augmentado um suba]

terno a cada companhia.

_ Nos conselhos administra-

tivos haverá um capitão e um

subalterno do corpo de oHi-

cíaesd'administraçâo militar.

0 uniforme doa officiaes não

ter¡ cores berrantes. Desappa-

recem os galões sendo substi-

tuídos por estrellas prateadas

coilpcadas no canhão.

Em passeio os ofliciaes não

fazem uso da espada. Desap-

parecem os capotes e os cabe-

ções sendo substituídos por

um casaco farto e comprido

com gola alta, apertando com

alamares pretos.

A infantaria vas até ao n.°

18 e' os caçadores até ao n.°

12. O uniforme é egual para'

todas as armas distinguindo-

'se os odiciaes pelos emblemas _

nas las. ma referida.

_ !suíço interno do¡ cor. A escríptura considra bens

pos tambem será. simplificado. proprio? de D- CREIO¡ 0 m_0b|-

' Acabgin as brigadage pag. fllado, livros, armas, equipa-

la a haver quatro _divisões_ 'gema cavallos de luXO e de

Os l'ogares de ajudantes guerra, carruagelllfs e 0 dire¡-

¡erão desempenhados por ea_ to do uso e rendimentos do

pitâes em todas as armas. ducadp de Bragança; e _bens

Acaba o chapeu dos ca- PTOPffOÀE SL' Amellaaos

pellães militares assim como o @oblhanoa vestld'JS. rendas,

distintivo na¡ goias, que é livrpse o dote dos condes de

substituido por estrellas. Paril-

Desapparecem a banda e

as eharlateiras para o grande Alem dos novos nomes da-

mriforme ' dos aos dilferentes theatros e.- to prado“)

' 40- 0 sr. ministro da ruas da capital, o governo de Ma, @hmm como a Em“,a

Horas designações

 

Terras estranhas

 

'ra uma entidade com vontade pro-

nato dos pensionistas do listado

n'aquella cidade, que se dedicam á

archeclogia e á arte.

Portugal Ecs, assim, possuindo

uma escola official em Roma s se-

milhança das que possuem outros

paízes.

40- O concelho da Feira pare-

ce que escolherá. como dia destina-

do a feriado alli o de vinte de ja-

neiro, que representa a festa na-

cional e caracteristica do municipio.

40- Tendo oonstado, no do-

mingo, que no rapido das 2 da tar-

de passariam em Aveiro João Cha-

gas e o major Coelho, foram mui-

tas pessoas á estação para os sau-

dar. Afinal só passou o segundo,

que foi muito victoriado.

da cidade

O compositor trocou, por ed”:íto da collocação, a nova de-

signação de algumas ruas da cidade. Temos, pois, que recti-

Numepclatura moderna

Praça da República. . . .

Praça Marquez de Pombal. .

Rua da Revolução. . . .

Largo Luiz de Camões. . .

Rua 31 de Janeiro.

Rua 5 de Outubro. . . . . .

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar.

Rua Trindade Coelho . . .

Rua Eça. de Queiroz. . . .

Rua MiguelBombarda. . .

Rua da Liberdade . . . . .

Rua Almirante Candido dos Reis

0 encanto da Escossia-Suavidade--Duas interpre-

latino e o anglo-sanonlo

_Adoração e cobiça

mais funda e completa impressão

de harmonia. Os montes não são

guem por singularidades inespera-

das, pelo raro e imprevisto; os cam-

pos sãc estreitos, pequeninos, mo-

destos, mal podem marcar a pla-

nura acanhada dos valles ;_ as al-

deias obscuras distinguem-se, a

custo, são uma sombra ao abrigo

dos encantos ou na sínuosidade das

praias; as aguas brotam e espumam

a cada instante, mas nem se enfu-

recem em torrentes nem se preci-

pitain com fragor; raro os lagos se

alargam, e nunca a vegetação que

lhes respira os alentos se afcita a

grande altura. Observadcs um a

um os elementos que compõem a

paysagem da Escossía, encontrare-

mos que nenhum d'elles se tornou

notavel por caracteres fóra do vul-

gar, nenhum é cousa que em mui-

ta outra parte não tivessemos vis-

to e apreciado, joia tão rara que

outros e muitos cantos ds terra a

não possuam.

E todavia s impresslo do seu

conjuncto é unica, inconfundível.

Não se¡ de outra paysagem que

mais perfeita harmonia nos oüere-

ça, não sei de nenhuma em que

mais completamente e mais intima-

mente se unissem as aguas, os mon~

tes, o céu, os campos e os villares,

para nos signiñcarem uma harmo-

nia índefrotivel, como a fusão em

uma aspiração unica, uma nature-

za na qual não ha conñictcs, luctas

e contradicções, em que toda e sua

vida se impregnou de uma só von-

tad e louva um só deus de suavi

dade, de paz e inquebrantavel bem

querer, cantando de continuo um

poema infinito de infinita harmonia.

Esse seria o segredo da sua at-

tracção. Por elle teria conquistado

o culto e a gratidão dos que em

sua fé rebelde a todo o couñicto e

desengano buscam na terra a con-

firmação visivel e palpavel dos seus

anseios de uma doçura soberana que

algures tem seu imperio, nas cou-

sas e nas almas. Parece que nx Es-

ccssia a agua quiz bem á monta-

nha, e o lago á planície, e a aldeia

á. encosta, e a neblina ao sol, e a

noite ao dia, e o temporal á cal-

ma., sem que um só momento ces-

sassem no seu ambito os cantícos

do amôr, sem que um só grito de

quaixume e aggravo os turvassem.

Assim nosinfunde no espirito o res-

peito e apaz que a dominam e

guiam, o assim nos arrebata em

uma alegria estranha.

Deu-lhe por companheiro o des-

tino um povo que a adora e con-

templa a sua presença corn um des-

vanecímeuto religioso. Em contras-

ts com o latino, ambicioso o avido,

que na terra vê sobretudo uma ri

quoza e lhe cubiça a posse pelos

fructos e regalos que d'ella possa

auferir, o germanismo, sobretudo

n'esse seu ramo insular, viu na ter-

 

pría e seus direitos, augusta na

sua belleza e cmnisciente nos seus

desígnios, e respeitou-a e quiz-lhe,

não pelo que ella dá, mas pelo que

 

guerra auctorisou que todos terminou que o Dispensario da nos deu e gravou no pensamento,

a

clla é, não para lhe“ beber o leite

cuja doença bem conhece, mrs pa-

altos nem as suas linhas se distin-

ra a servir desinteressadsmente em

corpo e alma. enlevsndo-se nos seus

mysterios, extssíando-se nos seus

fulgores, penetradc de sumo e ea-

grado respeito pela sua liberdade.

Estes dois modos de ser psycholo-

gícos consubstanciam as duas gran-

des almas humanas que o senti-

mento da natureza é capaz de ge-

rar: uma alma de cubiça e aridez.

orgíaca na sua indammsção supre-

ma, uma alma de adoração, gene-

rosa, isenta, consagrada ao culto

de uma formosura que ella advi-

nha e sente, religiosa por excellen-

cia, conscientemente subordinada,

porventura snníquílada pela pre-

sença do Altissimo, do Senhor, d'es

sa vontade que não erra, porque

só ella sabe a belleza perfeita e

noi-a revela. *

As consequencias d'esss diñ'e-

rente attitude do genío humano pe

rante a natureza são evidentes. On-

de c latino faz um arraial ,o tras-

borda de sensualidade ruidosa, o

idealista saxonio fez um templo e

recolhe-se em um silencio contem-

plativo; e onde o latino contou

moios de pão, a poesia ingeníta do

peregrino auscultou o rumor de vi-

das eguaesá sua e como tses reco-

nhecidas em sua consciencia, ale-

grando-se com a sua alegria, ¡len-

tiñcando-se com as suas palpitações.

Um percebeu a belleza onde en-

controu fartura e refrigeric e rega

os; adorou-a o outro nude mesmo

se sentiu indigente e miseravel, no

oerro c mais agreste.

Não será afinal a _mesma pay-

sagem que tem aspectos diderentes

para diiferentes almas. São duas

almas diVsrsss que ella nutre .na

sua fecundidade e fulgor, uma de

epicurismo ínsacisvel, a outra de

idealismo irreductivel.-(Do Porto)

   

           

    

  

   

  

  

   

   

    

 

  

   

  

  

  

  

 

   

  

    

  

  

  

  

  

          

  

  

  

ie colher-se apresssdsmente as ss-

pigas, sndsndo para isso os ls.

vradores metidos na agua até à
cintura.

. .1 Das cadeias ds Feira evs-
duram-se n'uma das ultimas noites
tres presos. Um d'elles, Bernardi-
no llarques, de S. Jorge, havia de
ser julgado em 3 de dezembro por
furto e vadisgem. Os evadidos pro-

duziram um rombo ns parede, e

ainda não foram agarrados.

Tnxnn-pootaee.-is ls-
xas para emissão e conversão de
vales internacionses na corrente
semana: franco 192 reis; mirco
236; coroa 20|; peseta180:dol-
lar R$050; e esterlina 49 i7l32.

_ 0. estudam-Aos dois ul-
timos mercados, o da Ermida e o

daOliveirinha,concorrersm jáslguns

bons exemplares de porcos ceva-

dos, que tiveram grande procura

e por isso se venderam caros: a

razão de “500 reis s arroba.

g' Na proxima segunda-feira
deve realissr-se o do ilhote, no

Côjo, d'esta cidade, que costuma
ser tambem bastante concorrido.

Conta-se que s carne desça um

pouco.

Front-lo do tempo.-
Para os periodos de 21 a 27 pre-

diz Berto o seguinte:

Depois da temperatura ter bai-

xado fortemente de sabbado para

domingo, 20, deve elevar-se um
pouco na segunda-feira, 21, de
que resultará céu encoberto ou sl-

gumas chuvas. Em seguida s teme
peraiura voltará a baixar, para se
elevnr de novo de sexta-feira psr-

ssbbado, 26, o que voltará s de-

terminar, talvez, novas chuvas.

Pela ¡notrucçlm-Foi
convertida em mixts s escola mes-

culina de Ribeira de Frsgnss, Ai-
bergsris-a-velha.

Foram definitivamente providos

os professores Antonio 'dos'“San-

tos, em Couto de Esteves, Sever do

Vouga; e D. Aurella da Silva, em

S. Christovsm, Ovar, todos n'es-

ts districto.

a' Foi tambem transferido o

ajudante Salomão Vieira, ds escola'
de Saireu, Estarreja, para s de Cs-

dims, Cantanhede.

0- novoa colina-0 ss-

   

   

   

  

  

 

  

   

   

  

    

   

    

                    

   

  

  

        

   

   

                 

    

  

JAYME na MAGALHÃES LIMA.
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Informação local

 

.r Folhinha .voir-on-

se (l909).-Dia 21 - Chega s

Aveiro o illustre deputado e nosso

bom amigo sr. dr. Egas Moniz que

vem realisar á tarde uma confe-

rencia de propaganda liberal.

Dia 22 - 0 «Club-dos-galltos's

resolve levantar um ohlisco á me-

moria dos que murreram e com-

hateram pela liberdade, e que se-

rá levantado em commemcração do

I.° centenario a José Estevam.

g' Continua o mau tempo.

Dia :id-E' nomeado delegado

.ls coroa e fazenda para a provin-

cis de S. Thomé o sr. dr. Jayme

de Mello Freitas.

g' 0 tempo melhora um pou-

co e o mar produz pescado que é

vendido por alto preço.

Dia 24-Faz-se a transplante-

ção da palmeira ha annos colocada

na Praça-do-commercio para o Es-

pirito-santo, em virtude de se lr

Ievantar c monumento dos Gellitos

n'aquelle mesmoLlocal.

Dia 25-A um kilometro de

Aguada, n'um desaterro do Gami-

nho de ferro do Valle do Vouga, é

:uam-atado por um vagonete Ms-

nnel de Souza.

Comboio aspect-ee.

-A «Companhia dos caminhos de

ferro portuguezem submetteu á

sancção do governo o estabeleci-

mento de comboms especises des-

tiuados unicamente a Lisboa e de

varias estações da sua rede, ate

18 de dezembro proximo.

Os bilhetes para estes comboios

são validos por oito dias, incluiu

do o ds partidl, sendo, porem, o

ultimo para regresso o dia 20 de

dezembro. e unicamente na ida,

pelos comboios especiaes, e na

volts por qualquer Comboio ordi-

nario, com excepção do Sud-em-

press e dos rapidos do Porto e de

Madrid.

Os preços dos bilhetes de ida

e volta, do Porto, são: em i.“ cais-

se, tdi-to; em 2.' classe, 36l00;

e em 3.', 215080 reis.

Tamron-Na praça da Pal-

meira, em Santo Antonio, realisou-

se no domingo ultimo a ultima cor-

rida da epoca, em benelicio do pi-

cador amador sr. Manuel Maria dos

Santos Freire.

Correu bem o torneio, havendo

bons ferros e boas pegas.

Em torno do dich-¡-

cto.-Os gatuuos entraram, por

meio d'arroinbamento, na casa de

habitação do lavrador e proprieta-

rio. sr. Jose de Bastos Amorim, do

logar de Villar, Azemeis, rouban-

do lhe quantia superior a 2005000

reis.

't A cheia produzida pelas ul-

timas chuvas inuundou algumas

ruas de Aguada e quasi todos os

campos margmaes, onde ainda» ha-

via mllhos por apanhar, tendo

Junior, submetteu ao exame do st'.

ministro das finanças um modelo

para os novos sellos postses e os-

sello geral para Portugal e dom¡

lidade ns sua llscalissçlcía

ptsração e commodidade psrs

tenha de utilissi-os.

III'

isso. 2

Vamos s

com o seu ultimo numero no' 3. r

nossas saudações.

sr. Augusto 'l'sVsres de Iii(

g' Foram nomeados jnlses de

paz para S. João da Isdelrs, Pl'-

nheiro da Bemposta e Bocnjàes, tos".

dos ds Oliveira de Azemeis, os srsi

Dsrbalino Alves da Silva. letss

Henriques Martins, Antonio .lose

Moreira e João Pinto Dessa. :

' g* Foi spprovado para siudsn-

te de notario em Aguada o sr. Al-

bino Pinto (Joelhor

a' Foi de facto suctorlsado o

pagamento, em quarenta e oito

prestações mousses, de todas as

contribuições em divida' até 3l de

dezembro do anno passado. '

' 0 sr. ministro da justiça

touciona cecupsr-se brevemente de

uma lei que reprime severamente.

a agintagem. › A

a' Já foram distribuidas 'algu-

mss causas de divorclc e outras“

vão ser propostas no juizo da cc-

marca do visinho concelho de

Agueda. ,

Contra n debilidndo.

_Recommendamos a Farinha pet-

toral ferrugt'uosa de Franco, por

estar legalmente suctorisads e pri-

vuegiads, e por ter merecido ss:

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo s sua eíIlcscls milhares-

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precmso alimen-

to para cresnçss e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendem

um lunclt ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção póde realçar-

se com um calix de Vinho nutritivo

de Carne.

_m

lnlormaçao estrangeira
:m

Errar-o hIl-InI-«

achu-_ils dias, em Marselha,

seriam seis horas da manhã, uns

individuos que passavam por uma

rue do bculevard Merentie,'deper-”'

ram com uma pobre mulher que,

crivão das execuções do 2.' distri- _=-

cto üscsl em Lisboa, o sr. Lobato

tro para, as eslsmpilhls do solid-i; v

aids-_alvitrando que, da sus sd' v

pçao, resultará economia pr* Â

listado, segmento de receita, tech-

escudo¡

Fala Impressum-Jairo¡

anno da sua publicação o nosso es- i '-
timsvel college Gazeta-_febrema A: '-3

Pequena. notio i_ .-7
Foi transferido para Pede¡ el 'V

_ _ _ bios:
escrtvao de fazenda em em“,
vlndo para alli, transferido _de ': w›'~

nsllsl, o sr. Evaristo Pintada Silver ^'

a' - _.
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sangue. A infeliz ainda vma. Cu¡

dadnsamente conduzida a uma phar-

  

  

 

   

  

   

  

    

   

 

   

  
  

   

   

   

   

  

  

  

          

   

  

 

daver. Pouco depois comparecia o

medico-perito que, examinando at-

teatamente a morta, declarou que

se tratava de um crime, determi-

nando mesmo a* situação e a natu-

re'sa do ferimento: uma piinhalada d'

na“sfcostas.
_

"A policia, prevepida ;do caso,

pos-se logo em campo a procura

' do criminoso. tias o medico tinha-

aeenganado. Pouco depois apu-

crihie, mas de um suicidio.

tells, que _se

aaate e-..cuntava t8 aunes, matou-

aa n'uma ,colorida crise d'smor.

O' 'medico-perito, quando reco-

nheceu a raia em que cahiu, liceu.

como é natural, muito atrapalhado.

las o caso não era para isso. Er-

rar-a Warm eg!, e o proprio Ho- se

:nero ts* v'ezes dormia. . .

Barata-a o alcoollnmo.

-Os jurados dos tribunaes de Pa-

rla pertencentes ao turno que ulti-

mamente cessou os seus trabalhos,

reuniram em sessão, de despedida

e, como ordinariamente fazem, re-

digiram um avotea que e uma es-

pecie, de projecto de lei que sub-

mettem a-sancção do governo pa-

ra esta, por seu turno, o apresen-

tar ao parlamento. D'esta ves os

jurados“ trataram do alcoolismo _e,

n'eaae sentido, emittiram o seguin-

ecoa:

”2:70 jury do Sena, legitimamen-

te oommovido com a recrudesceu

ele_ da criminalidade; considerando

' ' que 'grande parte dos crimes pro-

cede do alcoolismo, emltteo ae-

te arecer:

ami.“ llodo o individuo encontrado

na via publica em estado de em-

r. brlagues será immedlatamente pre~

' !dia conduzido aos tribunaes.

2.' durante um periodo de to

sacos não se poderio estabelecer

nela tabernas.
.

A ideia e boa, não ba duvrd_a,

mai, s'egundo parece, a devoçao

por Barone esta tão generallsada

qse nenhum governo ainda se re-

solve¡ ntrarar_ um verdadeiro cum-

\tecontra os pingueiros. 'l'odos

1' contra a bebedeira, mas o

i“ :e que ninguem procura co-

-
d

 

  

  

     

    

  

  

   

 

  

  

    

  
    

  

  
  

   

  

 

  

  

  
  

 

  
   

  
  

att-atado moran-

.0-03 que tornaram parte

_ _' ,na ultima grevedos em-

doacamlnnos de terro,em

r í ainda signaes de ai. Con-

Lvarlcejornaea que mãos cri-

iodiocaram na linha terras

-etat, entre Gasseran e

" 'llet, sela travessas, no

" w proposito de fazerem

.l ri o comboio expresso.

antes d'esse comboio

' um outro de mercadorias,

por duas machines. Estes

'w v sempre uma mar-

¡l "me lol por isso que o

:lave- pesca importancia.

.. limitam-se e umas le-

” altasnas machines. _

' z *a 'otorldades abriram' imme-

3'* um lnqnerlto e estão

'i' ° a ,de que os criminosos

à' . ' poderão escapar. Oxalá assim

: ' 0 attentado e tão hedion-

'uma' os miseraveie que o pla-

Ç» n precisavam d'um castigo

servidas" d'eser'nplo. E'real-

' ,athaide pede chegar a

,' o ralando, faser descarrilar um

e. »v “ro conduzindo pessoas que

a, 1 na¡ tem que ver com as ques-

' .__tda'que tie-agitam e debatem en-

x'â*

mu:

'.H O!

 

r. _ IV, 1 › .

,. Ill-'Wm-“MMO MS novatos"

<~ WHMe'-

nos ooo

IÇORRÉA nos SANTOS'

:nq'

:uz'jfoarrruno v

^ -;--,Ia'ainaples o meu ques-

Í : i “ea feito confórme sou-

.il'ílzb'o. Bulimia-se noseguinte:

" "'“1'.'-Admittida a h othe-

' _ IO do mfercameuto. e Joa-

' da Rocha Cadaval ter

ltado de um homi-

MOÇÍ_ " de um suicidio, e

' nppondô que o liquido conti-

' ' do no pucaro de ferro esmal-

aado map'veneno, descia-se

. saber: _Í' '

' ' a).--'Qual o veneno que

l' a morte em me-

' m ,V l¡ dual horas.

.l.

' 'l-
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- -cúu

ass.

nado.

_gaprelcntar o envene-

pavimento, n'um lago de tre o goVerno e os grupos syndi-

calistas. E' preciso possuir-se ins-

tinctos de tera para se pensar em

macia. quando all¡ chegou era ca- .tamanha monstruosidade.

Archivo do “Campeão”

  

uma revista quinzenal de estudos

praticos de contabilidade e propao

ganda commercial, superiormente

dirigido pelo ¡lluslrado professor,

sr. Raul Doria e com a collabora-

ção eli'ectiva de outros homens que

- se ;maça d'un¡ a carreira commercial tem consa-

mue que nao A in grado uma parte dos seus traba-

chamav¡ aos¡ Casa. lhos e das suas canceiras.

presente, é preenchido com nume-

rosas formulas de escriptos e con-

tabilidade, demonstrando o que se

rão os seguintes, visto como, na

phrase popular, apelos domingos

ção, uma tentativa de grande uti-

lidade.

olarecido professor da ¡Escola-pra-

tica-commercial Raul, Doriaa e sr.

Humberto Bessa. '

todas _

sageira, que por instantes'tolda 9

doce ambiente d'um lar honesto.

descreve-a, em verso simples mas

cuidado, o nosso estimavel amigo

e patricia, sr. Luiz Couceiro, que

põe, em paginas reunidas uma Pa-

gina da vida real, de tantas que a

vida tem.

actos, escripta com esmero e real-

ce, a segunda, se não estamos em

erro, que o sr. Couceiro traz a

.uma.

cemos a amabilldade da oderta.

moroso o numero ultimo d'esta re-

vista. Nitidas gravuras e esplendi-

da collaboração.

lustram] ostenta trabalhos de Sll-

veslre, Alonso Cano, Van Dyck, .lo-

«é de Brito, com interessantes ar-

tigos de varios e distinctos escri-

ptores.

   

Meteorologia a agricultura

ductos agrícolas estão obten-

do preços mais elevados, en-

carecendo a vida e tornando-a

menos facil para as classes po-

bres. Como não se ignora, o

anno agricola não decorreu

muito favoravel, tendo contri-

buído bastante para isso as

succesaivas

geadas extemporaneas e as mo-

lestias cryptogamioas.

preços do vinho, das fruotas,

dos cereaes e dos legumes é

muito mais sensível que entre

nós; por consequencia, como

succede sempre em taes cir-

cumstanoias, os queixumes são

cada vez mais frequentes, ac-

cuaando-se o 'lavrador que não

tem culpa de que o anno cor-

resse mal, vooiferando-se con-

tra a exploração commercial

M

enforcamento sem suspensão?

Em todos os casos de enforca-

mento qual a disposição da

  

   

  

  

   

 

  

  

   

   
    

    

   

    

   

   

   

  

      

   

   

 

   

  

  

  

O guarda-ttvroe.-E' o titul-

0 primeiro tomo, que temos

tiram os dias santos).

Añgura-se-nos, a nova publica-

E' seu redactor tambem o es-

HNmm.-Nuvem, e como

88 nuvens uma nuvem pas-

E' uma pequena peça em dois

Felicitaudo-o por ella, agrade-

Hrte.-Como sempre,vem pri-

Entre as composições que a il'-

0 “Campeão. nos campos

 

Por toda a parte os pro-

intemperies, as

Em_ França a elevação dos

üngua?

Sds-Em todo o enforcado

deve dar-se o deslocamento ou

fractura das vertebrss cervi-

caeaP E, se no enforcado se

não deu esse facto, qual será

a conclusão a tirar 'P

Eis o que eu desejava aa

ber para me orientar e fiquei

não sabendo cousa alguma. O

que aqui tica exposto 6"¡ ver-

dade. ' ~

Creio não ser fóra de pro-

posito citar n'esta altura as pa-

lavras de Ferreira Borges, es-

se vulto eminente do fôro por-

tuguez do passado seculo, ácér-

oa do venifioio. Ei-lasz- aCum-

pre todavia prenotar que os

factos de venificio devem ser

averiguados pelos medicos de

tal sorte que exclua toda aper-

plexidade. . .

,TL-'Quase os aymptomas niticio por tanto é o medico o

arbitro supremo, mesmo contra

o .dito das testemunhas e confo-

Nos casos de ve-

.' -E' possivel dar-se o são do réu.

 

e criminando o monopolista.

Ninguem se lembra das in-

temperies, a causa primordial

de todo o mal.

ta-se em França se não seria

possivel proteger parcialmen-

te a agricultura contra as in-

temperies que arruinam as

melhores esperanças do lavra-

dor. Diz-se:

armado contra o céu incle-

mente e completamente entre-

gue á. ñuctuação ou ao azar do

tempo?

physics e a metereologia para

não poder ainda indicar ante-

cipadamente qualquer pertur-

bação atmospherica?

eternamente sujeito ás flutua-

çõ'esüdo_ barometro e do ther-

mometro?

agricultor senão as geadas, o

graniso e as molestias crypto-

gamicas? -

se fazem em França e a ellas

responde um relator da cama-

ra dos deputados, que tencio-

na tratar de tão momentosa

questão no parlamento e que

desde já diz:

se tem tentado

agricultura contra as intem-

peries.

Condon, etc., existem esta-

ções de aviso, subsidiadas pe-

lo estado e que teem prestado

serviços incontestaveis.

tras novas. Estas estações in-

formam os agricultores da op-

portunidade de se applicarem

os tratamentos anti-cryptoga-

micos.

nossos cultivadores interessa

saber se os ameaça alguma

geada ou se teem de applicar

á. vinha o tratamento preven-

tivo.

cheiro, sendo esse o principal

motivo para que nâo seja pos-

sivel organisar completamente

esse serviço de utilidade pu-

blica, verificando ecoordenan-

do as observações.

   

   

    

 

  

       

    

   

      

   

 

  

  

   

  

   

   

    

  
  

    

N'estas condiçoes pergun-

O lavrador está assim des-

Que progresso teem feito a

O lavrador permanecerá

Que mais tem a recear o

Estas e outras perguntas

«Ha muito que entre nós

defender a

Em Montpellier, Cadillac,

Trata-se de_ installar ou-

E' mais que claro que aos

Infelizmente falta o di-

Sobre este ponto cumpre

reconhecer que a frança vae

na rectaguarda de outros pai-

zes.

Na Allemanha. nos Esta-

dos-unidos e n'outrae nações

ainda funccionam, para bem

e utilidade da agricultura,

serviços especiaes de metereo-

logia agricola, tendo dado os

mais excellentes resultados,

Um exemplo:

No centro mundial do mer-

cado de algodão, S. Luiz, as

Em data de 2 de abril de

1902 e a fls. 350 do processo

havia, eu requer¡ o seguinte:

Diz o ministerio publico,

que tendo conhecimento de que

uma preta chamada Joaquina,

e moradora na Avenida-cen-

tral sabe que Cadaval fõra as-

sassinado por Herculano Dias

Serafana e um outro indivi-

duo, que ao tempo tinha um

estabelecimento na mesma ave-

nida, e como este crime tem in-

tima relação com o assassina-

to do segundo tenente, Jorge

Alves Dias, por isso requer se

mande intimar a referida pre-

ta Joaquina, afim de ser inqui-

rida como testemunha.

Intimada não compareceu;

foi preciso obrigal-a a compa-

recer, tendo vindo sob prisão.

Recolheu-se a um silencio do

qual não foipossivel arranca!-

a. Poñ João Dias assegurava

que a preta sabia muita cou-

sa. Este João Dia tinha um

moleque que sabia como fôra

morto o Cadaval. Este mole-

que desappereoeu, e por mais

transacções só começam quan-

do o «Boletim das informações

ofiiciaes», publicado pela re-

partição da agricultura, de-

clara que o tempo é propício

e que o estado das colheitas

permitte inaugurar as transa-

cções.

marche pelo menos a par dos

Estados-unidos e da Allema-

nha, tem desde já que dotar o

serviço dos

agrícolas de recursos suñicien-

tes, não só para experimentar

e vulgarisar methodos novos

que melhore os processos de

cultura, mas tambem para es-

tudar e organisar racional-

mente a defeza da agricultura

contra as geadas e contra as

outras intemperies.

aos agricultores estejam pre-

venidos a tempo das probabi-

lidades das geadas primavcris,

das chuvas e saraivadas e da

opportunidade dos tratamen-

tos anti-cryptcgamicos, sendo

urgente, nessesario e de todo

o intercese nacional de previ-

são e de protecção contra as

intemperies, creando-se

serviço especial para esse ef-

feito.

prendem a attenção nos pai-

zes que se interessam a valer

pelos progressos agrícolas, não

deixarão de ser estranhas en-

tre nós, pois, como é sabido, o

serviço da meteorologia agri-

cola é em Portugal um my-

tho.

muito ha a fazer para que a

nossa agricultura esteja dota-

da d'estes e outros serviços im-

portantes. ~

vo regimen a agricultura na-

cional se levanta e progride.

Fonte de todas as nossas prin-

cipaes riquezas, bem merece

que a protejam e lhe forne-

çam os meios precisos para

que a sua influencia sempre

benefioa se estenda a todas as

forças vivas da nação.

  

Morta e n'uma propriedade denomi-

nada Salgueiro!, pertencente a .loa-

quim das Neves, conhecido tam-

bem

creou-se este anne, entre umas va-

  

  

  

 

   

  

    

      

  

   

   

   

  

   

  

  
   

  

 

Ora para que a França

melhoramentos

E' necessario que os nos-

um

Estas questões, que tanto

Devemos concordar que

Vamos a ver e com o no-

Mala-da-provincia

Anadla, 22-N0 logar da

pelo Joaquim da Thereza,

las de cebolas, um pé de milho

que deu treze espigas, todas bem

formadas e com os grãos perici-

tos.

0 alentado milbeiro tem feito

a admiração de quantos o teem

visto, tendo-o o sr. Neves pendu-

durado na sala de sua casa. Já na

mesma propriedade se creou tam-

bem no anno passado um pé de

mllheiro com sete espigas.

era, 22-Na taberna de Ma-

nuel Correia, logar da Presa, d'es-

m

que eu pedisse á administra-

ção do concelho para ser pro-

curado, não obtive resposta al-

guma. Reinava o silencio por

toda a parte. No archivo da

Promotoria deixei ficar em prin-

cipio d'este anno, quando fui

exonerado, a meu pedido, mui-

ta nota sem resposta. Muito

consegui eu.

Vamos á exhumação e au-

topsia do cadaver de Alves

Dias.

CAPITULO VI

A verdade póde calar-sa ou

dizer-se ; mas nunca adultera-

ae nem contradizer-se.

Aphor. e Pena-A. A. de Mo-

raes Carvalho.

Pela uma hora da tarde, de

uma quarta-feira, 7 de agosto

de 1901, procedeu-se no cemi-

terio d'esta cidade á exhuma-

ção e autopsia do cadaver do

segundo tenente da armada,

Jorge Alves Dias. Compare-

ceram, como peritos, os facul-

tativos do quadro d'esta pro-

víncia, os ara. drs, Augusto de

Oliveira e Souza e Francisco

Ferreira dos Santos. Muitas

ta freguezia, deu-se ante-hontem ã

noite um borroroso crime, que cus-

tou a vida a um pobre homem.

cavaqueando varias pessoas, junta-

mente com Albino Patricio e João

Polaco. Este, depois d'uma troca

de palavras_ puxou d'uma faca es-

faqueando o Patricio, que morreu

instantaneamente.

nhecimenlo do facto, seguiu para o

local do crime, onde conseguiu ca-

pturar o criminoso Polaco, que deu

entrada na cadela. a autopsta ao

cadaver sera feita no cemiterio.

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

OR preços muito modi-

P cos se ensina uma in'-

tanto servo para homens co-

mo para senhoras e é vanta-

josa mesmo só para uso do-

mestico. Não carece machínis-

mos nem grande espaço para

trabalhar. O ensino póde ser

theonco ou pratico e o reaul- mais distinctos medicos. quegarantem
¡ au¡ superioridade na concolesceuça

de todos as domçes e sempre que s preciso

levantar as forças ou enriquecer o song“,-

reis empregando-ae,com o'mals feliz exi-

to, sto: sstomagos. maia os mais debeis.p0-

ra combater as digestão: tardias e labora'e-

sas, a dgspepsia, anemia, ou ínacçdo do: or-

gdea, o rochitim, aíocçãer escrophuloeaa, de.

tado sempre garantido.

ções dirigir carta com 50

para a resposta a

ALZIRA Pinheiro Chaves

receber um lindíssimo e varia-

do sortido de chapeua enfeita-

doa reproduzidos dos melhores

vindo de Pariz.

los figurinos os melhores da

arte como podem vêr as suas

freguezas.

ma da «Pharmacia-aveirense»

-Aveiro.

MARINHA DE SAL

VENDE-SE a «Ceboleira›,

um palheiro e terreno annexo,

proximo da ponte da Doba-

doura.

 

   

   

  
   

   

 

   

   

   

  

   

  

  

    

    

 

   

Na referida taberna estavam

A aucloridade apenas teve co-

lNIlllllllll llllllllllll

dustria decente e que

Para completas informa-

Augusto de Souza.

Correio de Entre-os-Rios

participa ás suas em“”

freguezas que acaba de

Tambem confecciona pe-

Rua da Costeira, por ci-

uma das mais importantes

da ria. Tambem se vende

Recebem propostas ver-

baese por escripto os srs. Re- suas marinhas, ao preço de

nato Franco ou Antonio Ra-

tola.

COK

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 reta

l¡000klloa.......-.8¡000 a

 

outras pessoas compareceram,

cujos nomes me não recordo.

Foi bastante trabalhosa a

abertura da cova, porque ten-

do uma grande pedra de mar-

more sobre ella, e não tendo a

pedra sido convenientemente

segura, quasi a meio do tra-

balho a pedra cahiu sobre a

cóva. Emfim depois de muito

trabalho conseguiu-se tirar e

caixão, com bastante cuidado,

porque já estava muito podre.

Collooado o cadaver sobre

a meza destinada ás autopsias,

limpo cuidadosamente da ter-

ra, principiaram os peritos a

sua missão. Viram todas as

pessoas presente um orifício

no baixo ventre de bordos de-

finidos, que adeante descreve-

rei. Examinado detalhadamen-

te o cadaver e apresentados

por mim os quesitos, os peri-

tos tomaram os seus aponta-

mentos para fazerem devida-

mente o seu relatorio. Eis as

conclusões a que chegaram:

:Os ossos do craneo, ver-

tebras cervicaes e em parte os

CAFÉ'.

mente, acaba de reduzir os pre-

ços do CAFÉ

da como especialidade da casa,

ficando a vender o que era de

720 réis o kilo a 600 e o de

560 a 500 réis. '

FÉ

o melhor e mais barato que

hoje se vende em '\ vvirn

 

\linho nutritivo de carna-

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nto

tendo trabalho em excesso, recelam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua or anisaçao pouco robusta.

ás colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a dm de preparar o estom

para receber bem a alimentaçaolíg

Jantar; podendo tambem tomar-se na

toaat, para a' facilitar completamente

digestão.

se conhece: é muito digestivo, fortlñ-

cante e reeonstitulnte. Sob a sua. in-

fluencia desenvolve-se rapidamente o

.petite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-ae os musculos e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

pharmacias de Portugal e estran-

geiro.

Franco &G,°, Pharmacía Fran

oo, III“, Belem-LISBOA.

 

de superior da' região. dorsal

 

Grande redacção de preços

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

contracto feito ultima-

que tem á ven-

Experimentem, ,pois o CA-

da Padaria Macêdo que é

PARALEVANTAR,

OUCONSERVAR

AS FORÇAS'

  

    

UNICO anotorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

ainda publica e privilegiado

Recommend-.do por centenares dos

Usam-n'c tambem,oom o maior pro-

Eta tam em sendo muito usado

E' e melhor tonieo nutritivo que

bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

Acha-se a venda nas principaes

 

geral: PedroDeposno

VENDA Dil SAL Ill AVEIRO

IGUEL Ferreira d'Arau-

jo Soares, proprietario

de marinhas em Aveiro,

vende sal, producção das

26%000 reis cada barco gran-

de, carregando. 24 mil litros,

correspondente a 2 wagons,

cada um de 10 mil kilos.

E' sal fino de 1.' qualida-

de, e sendo opreço corrente

na ria de 303000 reis cada

barco, o annuuciante vende

por aquelle preço para, ver

desocupados as eiras, princi-

piando pelas da sua marinha

denominada (Raivosas.

 

' .- . w r-,

dos membros superiores e in-À "

feriores, estão desprovidos dd

partes molles. Na parte infe-

rior do thorax, abdomen e par-

te superior das coxas existem

tecidos molles de côr negra,

seccos e retrahidos, isto é, mu-

mificados. A abobada crenca-

na está cortada transversal-

mente e segundo a orientação

usada nos processos de auto-

psia, acha-se intacta, bem co-

mo os ossos da base do craneo.

As cinco vertebrss ,conheces

superiores estão intacta-c se-

param-se ao mais ligeiro con-

tacto. As duas ultimas inferio-

res, bem como' as da meta-

acham-se na sua maioria des-

articuladas e modificadas na

.sua constituição, As vertebrss

inferiores dorsaes 'e as duas

primeiras lombares encontram-

se intactas e bem orientadas

nas suas articulações,

(Continúa.) , l



.
.
-

v

IL, '-

X
O
X
Q
X
O
X
Ô
X
O
X
O
X
Q
X
Í
X

   

“00000006000O#ÓÓÓÓMÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÇM0000000000000ÔÓÓÓÓÓQQÔÓÓÓÓÓÓQÓÓ0000909006

"maximum ESTAÇÃO [IE INVERNO “A ELEGANTE”
, Dm.“tselutco-Augunozaees .

_ ~

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçâc, impor- Moaas e confecÇoos

,Rua dos Marcadores

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO Lindissimos cortes_ de vestidos, pura la, desde 2§000 reis.

um”“ “mpb“ da W! Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha para senhora ultimos modelos.

' h"“ 0 “Familia“ Pl“" Meltons e Aslraksns para c'esaeos e capad.

, ticas, por preços medicos.

' !dede em sabonetes medici-

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

. .dom, uma_ Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

it fun::- psra return, tira-

«e

l

 

Camisaría e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56~Rua Mendes [solte, 1 a 3

 

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

 

   

 

  
  

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança

#
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. _ , , Guarda-lamas de feltro e de seda desde *23000 reis.

. a.) Úm°m°tr°l 01311“303: 05°- Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqúi- AVEIRO

1 EMF““ '1° mma” Vl' d” nhos, boléros, vestidos, toucas, saictes, carpetes, etc.

?35° l”” um"” “Portldw” Camisolas e csche-eorsets de malha para homem, senhora e creanoa.
Q

$°É§2$ ::naisvzlãrâquu h Meàals e plngnS de làñe d'Ilsllgodã.o,l luvas de malha e de police, esparti-

- - 1 os c a es, co ertores, ane as, vel udos pluches sedes arni ões a- ° '

' 5°“ 00m promptidâo 0 ”3010- ões: tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, htc., etc.. l gn ç , [g

l _MÓMÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQÓO*¡ÓÓÔÔVÔÔOÓV§§CÔ 50900505005005950W::
_'“_x

5222222 «M2 22222 2

â arruma nr :trauma A VAPOR

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens.)

AVEIRO

R. M. s. p.

  

  
  

W 1 _ oxexexexexe

'lC~_- G APHICO§
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Rua da Ficaria, 59-4.o

PORTO

Telegrammas:-Adnal'lm-PORTO

g Gasglundada em 1908
. ' ' .» .
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PAOUETE CORIOm' LEI'XOEs

NILE Em õ de dezembro lP s. . . . .Ay”:.ra Vicente, Rio de Janeiro, Santos,Montevrdeu e_ Buenos.

, O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oñioina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohinis-

mos indispensaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ofñcina e

- armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á. sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontramose nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavstoriosv com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systomas e

colchoaria para as ditas camas. _

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais diilioil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que 6 pos-

siVel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam conñsdas

não receia confronto e é rapida. _ . '

Visitem, pois, 'esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalhe ds

especialidade d'esta casa.

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-

grsgucos e lytographicos. está a cargo do nosso associado Adria

no Irands, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diiferentes artigos, praticou por

largos snnos n'uma das fundições naoionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se (liguem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual

qualquer outra cas.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 436500 reis, , s s s s Rio da Prata 445500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR OE LISBOA

ARAGON, Em 28 de novembro

Para a Madeira, Pernambuc B ' -
Montevideu e Buenos Ayres' 0. ahia, Rio de Janeiro, Santos,

ARAGUAYA, Em 12 de dezembro
_ Para a Madeira, S. Vicente, P rua 'b ' ' * ” i

SANTOS, Mcntevideu e Buenos-Auyresll1 “eo, Bahia, Rm de Jum"”

AMAZON. Em 26 de dezembro

Para a Madeira Pernambuco B ' ' . .

Montevideu e Buenob-Ayres. ' 'hm' Rm de Jau”, Santo¡

49mm.
Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

› r Rio da Prata 52J500_ a.

   

 

Representantes das mais importantes

fundíções estrangeiras

Temos sempre em deposlto materlal estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

“gos, regretas, gallée, galeões, caixas de todos os tamanhos, ou-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

ellemis, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas l

= Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e fregueses não

fechem as suas transacções sem oonsultarem os nossos preços.

;Chamamos a attençào dos nossos estimaveis

clientes para nao confundirem a nessa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competaIr

de manelra alguma. com-e. nossa casa.

Guillermo Ile Illzlll reis

”Aim 3:35:23: naum wA n33¡

quem fornecer indica›

ções para a descoberta de pes- Xarope peitoral James

soas que façam o commereio

de Importação e venda de mas' Premiado com medalhas d'ouro em

sa phosphonca (o que está pro- todas as exposições nacionaes a

hibido por lei), desde que d'es- estrangeiras a que tem concorrido

s s p )
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a sonoo na casacos PORTOG nesses

Nasegencias do Porto e Lisboa odem os sr ' ' ' '5 , '-.

classe escolher os beliches a vista dal; plantas dispplãdãteelzoa;1; .

ara ISSO ' ' a' .
gão. recommendamos toda. a. antecipa .

A! venda nas pharmacias. De- _ Os pague_th da ngmuo'do ;Brazil-5561,60“) .fo-a.“ ,.- e,...

posito geral: Pharmacla Fran- dia““ 3°' "'5- Pàsngeiros 'que se destinam a Paris e Loddrãlnmt- ~

co, F.°'-Cande do Restello (X Ci', AcoeHnnrtuage tambem na'..-.u-.¡¡_°. .a. e _U

BelemrLisbca. “GV-YOPR Q su 'ÍQIIBI (Ponta Delgada) 'com "h-..b'ú'l ,

'do em Southnsn'pton. w“:

.A-G-ENT'ES r ;J

No PORTO: EM LISBOA¡

TAIT a c.° umas nawzs a. eli.
9_ Rua do Infante D. Henrique. Bans d'El-rei, 31._13

    

liman “Portland,

Marca Tenaz e Anula    
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PARA aum 'I '
' MA casa emdh'úô¡

  

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

_ JDADE

huiulm I'rilurnl llcrruginosa

o da plmrnmtia Franco e

l'Ísla farinha. que é um excellente

    

 

lilllllllllü Plillllllll CAMPOS

& FILHOS

COIMBRA

     

sas informações resulte a ap- iInnvnm repair'ulir de l'lCIldí esta ou¡
' f l a ' o

- ' ~ .a s o a

AVEIRO prehenção da mansa phoapho- Recommendadyo Por mais :.iliiissuno para [v ssuns de estãmagd , uu cmun°IOL _ mllhOl'O! Olho¡ 'da 0%-'

l_ . de 300 medlcoe IuI.iInu milrrmoJ para couvaleseentes, _D - = dade recebe dois tr n

Grande¡ desconto¡ "ea com multa para o deh'
p» seus idmas ou creanças, é aomes- Doenças a“ “a" uma““ ;a 6*. ,.th

quente não inferior á_ gratiâ UNICO especifico contra tosses mo tempo um precioso medicamento ”W“ das ”Bbm” i dantes. com megmñoo trate, O

para revender .. . approvado pelo Conselho-de-saude-pu- liam pela sua :ir-ção lonica reconsti- JOSÉ Lab" preço¡ wmmodos

caçao Pl'Omemda- Quem 30“' blica e tambem o unico legalmente lu ::ln 'c(loilmisremnlu'cido proveito eo¡ 4 ,. ' ,

her da existencia de massa auctorlsado e privilegiado, depois de nus pescas auvmicas, ¡lu constitui DO“ .a dos ou“, N e““ redacção 'e dh-

' . . .. evidenciada. a sua eiIieacla em multis- liam, u,v1ngr-r:r|,uue carecem de flo.: çAb-l- E i o .

PhOBphONCRy dlnja'se a Bar' simas observações oñioialmente_t'eitas ças _morgamsino Eslálogalmento au- ”o Justiça A _ ,

a 16500 mudo José de Carvalho, rm¡ nos hospitaes e na clinica pertiouàar, ritamular',píi\'|lrgrriria. Minado 3m O.

a . Id B , .d d d sendo considerado como um verde ei- A Lv «Im .a um unnçnos medicos 3a- electrotberapía Àlá BICYCIÕÍaS › A

P815. ' as areas, n esta Cl a e e ro @spamñco contra as branch““ (agu- .rulllvflll a Sim l' llfdma. Q R d v_ . as v

Encarrega-se de lazél-os ”IIIIAS Aveiro, antiga morada do E,... das ou rhrcmcas), deflwoo, torres rebeldes, Conde do Resteuo & o.. “3 ° ”um“ d' Luz» '1- 8 I

tosse convulsa e aslhmatica, dôr do peito e

contra todas a: irritações nomeada. ' LISBOA_ BELEM
&mn-Asylc-escola-districtal, .

rn¡ Castro Mattoso-AVEIB o. Picada.
_579 W' W" W AVEIRO

ESTAÇÃU [IE INVERNO veliilllilm
se de habitação araca-

O preprietario d'este estabelecimento participa aos seus ex.“ ¡éiroà'elurra'e' pm.. ad .um

clientes, que tendo recebido já todo o sortido para a presente esta- impune“ .na .à á,

ção, entre elle se encontram os seguintes artigos de maior novidade: - 7 ' , 'l .

zia da Vera-Cruz, d esta cida-

Teeldos d'alta novidade em todas ss qualidades, para vestidos, fasendas de e que conñna com a viella.

de pure là desde 200 reis o metro. Meltons moseous astrachaus zebelli- ' - v . l

nes para icapas e casacos. Côrtes de oaseniiras pára,Í&t0. Calçadb de bor- da Falsa' fazeÉÍio frente par.

racha. Colletes de espartilho, ultimos modelos. Grande variedade. em arti- a estrada publica 0 seu com-

gos para agasalho, como bóas, pellerines, oachecols, blouses de malha, prido muro de pedra e ou]

guardadamas, jerseys, camisolas, luvas, calçado de feltro e muitos outros _

Quem a peetender, 'enten-

da-se com o seu dolo, nom
Gambarla, Gravatarla e Perfumarias-Sabonete IRENE, exclusivo da essa, a 100 reis artigos proprios d'ests estação.

dor na rua do Cães.

Ó”X“.XOXKOXOXXXÔXOXOXQXOXO
XCXOXXOX.IQKOXQXOXOXCXIXOX

OXKO» l

ms'roGÊNO LLoPIs ° LL°P'°*H=*83 same' «p Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlahetlco. form A

_ _ ouros na cura d s ' ' ' .'

Ilusion sindicaento adoptado nos mlllensal'ms ant"*"b°'°“'°3°sl Êããiàahghiâidàhíbããiñdlabetlco. o doentes Súbmetmdos a tra

smtag-log, Honpitaes da lllisericordia de Lisboa, Por-to o clinicas pal-t¡-

Hlstogeno granulado
aulas-ess para a cura da

g

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia Formas do HISTOGEEÊ_ LLOPIS Histogeno anti-diabetic'o 4

&8:0de HISTOGENO a FRASCO GRANDE, :$100 reis '
e_ doenças consumptívas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres' doaçDispensamesz;

TUBERCULOSE
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( ELITE AVI-:Insnsr:

-'EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

113, Rua. Mendes Leite, ,'21 -- 56, Marcadores, 60

AVEIRO
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mstogeno liquido

  

v
Vende-se em todas a pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A 'L'

o doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Carisã .

Marcon““ os productos slmnares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, lló-P.›rm. Em Lisboa, C. Mahony do ,'.l

prozulndo eifeltos cintraros e .prejudiciaee á saude.
Rua de El-rei, 73, 2.'.--Em Aveiro: ruannacu

REIS. ›


